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ResumoResumoResumoResumo
Carta do afilhado para os padrinhos, agradecendo o telegrama por eles enviado mesmo antes de ele partir para a Guerra Colonial,
dando também as primeiras impressões da sua experiência em África.
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Fl. [1]rFl. [1]rFl. [1]rFl. [1]r
Santa Isabel
25/6/72
Queridos Padrinhos
Começo por agradar, o gentil tele
grama que me foi entregue no dia
da minha partida. Fiquei muito sensi
bilizado, com a vossa preocupação.
Ora cá estou eu na África. Agora
é que já estou mais acostumado a esta
ideia. A principio, parecia-me tudo um
sonho. Parecia que estava a ver aquele
filme que aí vi, «Africa adeus». Mas
agora tudo é diferente, não tenho outro
remédio, se não enfrentar a realidade.
Por aí está tudo Bbom? As Avós?
Envio-lhes um grande abraço de sauda
des. Ainda estou à espera, do agradecimen
to ao meu telegrama, por quanto do aniver
sário da «jovem» Avó [N].
Escrevi a semana passada ao [N],
espero que o SPM, seja o mesmo 3654.
Quanto a guerra por aqui, até à da
ta não tem havido nada. Espero que es
te mar de rosas continue.
Bem, tenho que terminar, porque
o correio está prestes a ser recolhido.
Recebam um grande abraço,
do afilhado que nunca vos esquece.
[N]
P.S.P.S.P.S.P.S.
P.S. Escrevi em carta, pensando no selo que o
Padrinho deve gostar.
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ContextoContextoContextoContexto
A guerra colonial, também chamada guerra do ultramar ou de libertação, consoante a posição assumida face à sua legitimidade,
começou em 1961 e terminou em 1974 na sequência de um golpe militar, desencadeado no dia 25 de Abril, que derrubou a ditadura
chefiada por Marcello Caetano. Durante 13 anos as forças armadas portuguesas combateram os movimentos de libertação dos
territórios africanos de Angola (MPLA, UPA/FNLA, UNITA), Moçambique (FRELIMO) e Guiné (PAIGC). Pode caracterizar-se como tendo
sido uma guerra de guerrilha que causou um grande desgaste nas forças armadas. Os militares enfrentavam forças ligeiras nativas, com
grande mobilidade, apoiadas do exterior e vivendo na clandestinidade, muitas vezes misturadas com a população.
Os antecedentes desta guerra remontam ao ambiente de mudança pós II Guerra Mundial. A vitória dos Aliados e a generalização dos
valores democráticos criou condições nas colónias para o crescimento dos sentimentos nacionalistas que puseram em questão a
dominação colonial das potências europeias.
A ONU surge em 1945 nesse ambiente. No artigo 73 do Capítulo XI da sua Carta estabelecem-se princípios e obrigações dos países
administrantes de territórios não autónomos. São assim consignados os direitos dos povos colonizados à autodeterminação e
independência. Portugal é admitido na ONU apenas em 1955, após um entendimento entre os EUA e a URSS. Desde o início, o governo
português é pressionado no sentido de preparar a independência das suas colónias. No entanto, Salazar, Presidente do Conselho, não vê
razões para negociar argumentando que Portugal não tem colónias mas províncias ultramarinas, e que estas são parte integrante do
território português.
A guerra em Angola tem início em Março de 1961, com uma acção da UPA no norte que resultou em violentos massacres contra a
população civil que habitava e trabalhava nas fazendas. O ataque do PAIGC ao quartel de Tite, em Janeiro de 1963, marca o início da
guerra na Guiné. Em 1964 o conflito alastra a Moçambique com o ataque da Frelimo à localidade de Chai em Cabo Delgado.
No início da guerra em Angola, os efectivos militares eram reduzidos e estavam mal armados e equipados. A partir daí e até 1974 irão
ser constantemente reforçados. Mas a contestação à guerra vai sentir-se nos números. Basta referir que em 1971, por exemplo, o
número de faltosos à inspecção está acima dos 20% do total de recenseados.
No fim da guerra, em 1974, a situação militar em Angola era considerada sob controle, o que não acontecia na Guiné e em
Moçambique. A Guiné declarara a independência unilateral em 14 de Setembro de 1973 e é reconhecida por cerca de 80 países
pertencentes à ONU. Em Moçambique a situação não deixará de se agravar, com o avanço da Frelimo para zonas cada vez mais perto da
Beira, expandindo a sua acção em redor da barragem de Cabora Bassa e ameaçando separar o norte do sul do território.
Do lado português há a registar cerca de 8300 mortos cujos nomes se encontram num monumento situado em Belém. O número de
grandes deficientes é de cerca de 15600 mas o número total será muito superior. Estiveram envolvidos cerca de 600 mil militares da
metrópole ou 800 mil, se considerarmos a incorporação militar dos territórios africanos.
Esta guerra exigiu um grande esforço financeiro a Portugal, acentuado pela longa duração e pela dispersão por 3 vastos territórios,
condicionou as prioridades do Estado e alterou a estrutura da despesa pública.
O regime manteve uma grande rigidez ao não procurar uma solução política para a guerra e ao não aceitar o tratamento de cada caso
de forma diferente.
A emergência da guerra fria e o alinhamento do mundo em dois blocos liderados pelos EUA e URSS, levou à disputa das respectivas
zonas de influência, o que possibilitou um apoio sistemático aos movimentos de libertação existentes nas colónias.

Palavras ChavePalavras ChavePalavras ChavePalavras Chave
Tipo: Tipo: Tipo: Tipo: agradecimento
História: História: História: História: Guerra Colonial

Normas de TranscriçãoNormas de TranscriçãoNormas de TranscriçãoNormas de Transcrição
Transcrição quasi-paleográfica, normalizando-se apenas a fronteira de palavra e suprimindo-se os sinais de mudança de linha para
facilitar operações de busca automática. As conjeturas do editor surgem entre parênteses retos e as leituras difíceis foram assinaladas
com contraste de cor. As formas emendadas nos originais manuscritos estão rasuradas com um traço sobreposto, e as formas
acrescentadas nos mesmos originais transcreveram-se na entrelinha superior. Com o intuito de salvaguardar dados privados, as
ocorrências de nomes de pessoa surgem substituídas pela letra [N], as de nome de lugar pela letra [L] e as de outros dados pela letra
[D]. Finalmente, as cartas de acesso restrito têm reticências entre parênteses retos a assinalar texto suprimido.

Suporte MaterialSuporte MaterialSuporte MaterialSuporte Material
Suporte: Suporte: Suporte: Suporte: uma folha de papel de carta de 33 linhas escrita no rosto.
Medidas: Medidas: Medidas: Medidas: 263mm × 155mm
Medidas do Envelope: Medidas do Envelope: Medidas do Envelope: Medidas do Envelope: 93mm × 164mm
Mancha Gráfica: Mancha Gráfica: Mancha Gráfica: Mancha Gráfica: uma linha em branco entre a fórmula de endereço e o início do texto.
Nota: Nota: Nota: Nota: o selo foi rasgado do envelope.

CréditosCréditosCréditosCréditos
Transcrição: Transcrição: Transcrição: Transcrição: Mariana Gomes
Revisão: Revisão: Revisão: Revisão: Rita Marquilhas
Codificação DALF: Codificação DALF: Codificação DALF: Codificação DALF: Mariana Gomes

Discorda da nossa decifração? Por favor escreva-nos: cardsclul@gmail.com
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